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podiainos appi eciar, tanto mais sentíamos crescer

a nossa admiração. E , na realidade , o que ha-

verá , mesmo na antiguidade, que vença em bel-

leza , em eloquência , em poesia , os bellos episó-

dios dos Luziadas? que exceda a invocação do

poema, a pintura de Yenus, a batalha de Ouri-

que, os amores e a morte da infortunada Ignez,

o sonho de D. Manoel, a partida para Melin-



da, a arenga de Nunes Alvares, a ficção do gi-

gante Adamastor, o palácio de Neptuno, a his-

toria dos doze de Inglaterra, a tempestade, a

a ilha de Yenus , o vaticínio da nympha , a des-

cripção do mundo , e tantos outros pedaços que

ha três. séculos fazem a admiração dos entende-

dores j^
!

!

Foi Camões o primeiro que deu ao mundo
uma epopêa moderna ; foi Camões o vmico em
qiie Tasso reconheceu um rival, e um rival por-

tentoso; e, não obstante, teceu-lhe os maiores

encómios e lhe vaticinou a immorlalidade; por-

que os génios sublimes desconhecem esse baixo

espirito de inveja que de continuo rala o peito á

mediocridade e lhe envenena a penna. O juizo

deste insigne vate é o melhor argumento que se

pôde oppôr aos detractores de Camões (tão vic-

toriosamente refutados) que, pela maior parte,

não podendo ler os Luziadas no original, o jul-

garam sobre toscas e incompletas versões.

E se ílillarmos na escolha do assumpto, qual

outro podia elle achar mais feliz, mais nobre, mais

sublime?! Homero cantou a cólera de Aclíilles

e a destruição de Tróia, Yirgilio a fundação do

Lacio, Milton a desobediência do primeiro ho-

mem e a perda do paraíso, Tasso a guerra con-
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ira os infiéis, Klopstocko Messias; mas Gamões

cantou a pátria, a pátria que quasi Ihs negou

uma sepultura, e os seus cantos lhe asseguráo a

immortalidade l

Esta nossa admiração por Camões, e a leitura

do bello poema de Garret, tinham accendido em

nós o desejo de consagrarmos algumas vigílias ao

autor dos Luziadas, de juntarmos hum peque-

no brado ao concerto de louvores que a justa

posteridade lhe tributa; e a scena dramática, so-

bre a qual desejávamos ensaiar-nos , nos pareceu

própria para a realisação do nosso desígnio. Po-

rém , bem de pressa a razão fez ouvir a sua voz

e nos disse ,que o assumpto era muito superior

ás nossas forças, que se nos arguiria de temeri-

dade, que a queda era infallível; e assim cahimos

no desanimo e desistimos da em preza.

Por este tempo foi que escrevemos a nossa pri-

meira peça a Ultima assembléa dos condes-Uvres,

As imperfeições desta composição, a inexperiên-

cia do seu autor, as avultadas despezas que devia

sua representação occasionar, tudo parecia con-

demna-la a uma perpetua obscuridade; porém
,

por fortuna nossa , tínhamos travado amizade

com o director e primeiro autor do theatro Cons-

titucional Fluminense, o Sr. João Caetano dos

Santos.
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Este artista , ao singular talento de que tantas

provas nos deu , reúne um profundo conheci-

mento da scena , uma excellente critica, e todos

aquelles predicados que fazem o encanto da so-

ciedade e da intimidade.

Apresenta mos-lhe pois o nosso manuscripto ,,

sobre o qual nos deu francamente a sua opinião;

aconselhou-nos varias suppressões e mudanças,

que deviam concorrer para o eíFeito iheatral e

tornar mais verosimilhantes algumas passagens;

seguimos os seus conselhos arisca, por saber-

mos que erão dictados pela amizade e experiên-

cia. Emfim , este drama, posto em scena sob a

direcção do Sr. João Caetano , foi optimamente

representado, e mereceu a approvacão do publi-

co : sendo assim coroados os esforços do nosso

amigo e os nossos.

Então, animado por tão feliz êxito , e contan-

do com a indulgência por nós já experimentada
,

voltámos ao nosso primeiro assumpto , ao nosso

assumpto de predilecção , e em quinze dias , ou

antes quinze noites , escrevemos o drama que

agora damos á imprensa.

Communicámo-lo ao Sr. João Caetano, e , em

consequência de suas advertências, lhe fizemos

também alcfumas alterações.



Inútil é dizer que foi representado com todo o

luxo de vestes e decorações que exige, e bem sa-

bida é a sensação que produzio ;
porém , tanto

nos não cega o amor próprio que desconheça-

mos que grande parte deste successo foi devido,

não ao mérito intrinseco da peça, mas sim á su-

blimidade do assumpto, ás sympathias que em

peitos portuguezes e brasileiros desperta o nome

de Camões, e aos esforços dos actores.

]Na mocidade de Camões mostrou o Sr. João

Caetano a energia, arte, natureza e sensibilidade

com que costuma desempenhar os grandes carac-

teres; porém, no ultimo acto foi sublime, e com-

moveu todos os ânimos , exprimindo com toda a

verdade os sentimentos que animavam o infeliz

vate luzitano.

A Sra. D. Estella Sezefreda mereceu lodos os

elogios pela perfeição com que, no papel de Ca-

Iharina d'Athaide , exprimio o amor , a firmeza
,

a saudade , os pezares e a resignação da desafor-

tunada amante de Camões. Menos se não devia

esperar desta senhora que, com a flexibihdade

de seu talento, desempenha diariamente, e com

geraes applausos , tantos e tão variados papeis.

Entre os actores que mais contribuíram para-

bom êxito da peca, devemos mencionar o Sr.



Romiialdo
,
que comprehendeii optimamente o

caracter de António ; e o desempenhou com a

maior sensibilidade.

Voltando ao Sr. João Caetano, muito estima-

mos termos esta occasiíio de tributar-lhe os en-

cómios que lhe são devidos, e dar-lhe um publi-

co testemunho da estima e amizade que lhe con-

sagrámos.

Sig:i elle a gloriosa carreira que lhe abriram

os seus talentos e estudos , forme artistas dignos

de elle , que no futuro emparelhará a sua fama

com a dos Barons, dos Talmas , dos Le Rains; e

persuadimo-nos de que o paternal governo do

Brasil e o patriotismo dos Brasileiros não nega-

rão o seu auxilio ao nascente theatro da nação,

que, apezar dos seus esforços, talvez viesse a ba-

quear, se abandonado fosse aos seus diminutos

recursos.
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PERSONAGENS. ACTORES.

CAMÕES o SR. J. C. DOS SAKTOS.

D. CATHARINA D'ATHAIDE. a sra. d. estella sezefrkda.

D. PEDRO D'ATHAIDE .... o sr. costa.

CARLOS DE MENDONÇA ... o sr. v. p. de borja.

ANTÓNIO, índio LIBERTO o SR. J. HOMUALDO.

HUM HERMITÃO o sr. amahal.

D. FERNANDO o sr. florindo.

D. FARRIGIO o SR. j. DE souza.

LAURA A SRA. RICCIOLINI.

UM CAPITÃO , OITO SOLDADOS.

Personagens da apotheosc.

Camões, Homero, Virgílio, Deidades, Gôro.

Representado pela primeira vez no theatro Constitucional Flnmi-

aense , no anno de 1837,
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AC/rO PRIMEIRO.

QUADRO I-

t'iTi jardim magnifico. jNo Tundo, o palácio de Belém todo illuminado.

<"oavidados do baile, ricamente trajados, passcam sobre o ultimo

plano. 1)0 ve?. em quando ouvese uma musica longínqua e suave

SCENA í.

D. FERNANDO , D. FABRÍCIO , encontrando-se.

D. FABRÍCIO.

Efltão , meu Fernando , que me dizes dcslc feslejo ^

D. FERNANDO.

Não podia ser mais brilhante.

D. FABRÍCIO.

Comludo ,
pareces divertir-te pouco,

D. FERNANDO.

Sabes que os prazeres estrondosos nunca tiveram mui-

tos altractivos para mim.

•*
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1). FAHRICIO.

É verdade que levas a Ioda a parte um ar severo c

sombrio, que te mereceu das damas da côrle o sobreno-

me de misanlhropo.

D. FERNANDO.

Todos os seus gracejos não me farão mudar.

D. FABRÍCIO.

Quanto a mim, aborreço areílcxão e o retiro. Para ser

feliz, são-me precisos combates ou festejos ; todavia dou

a preferencia aos combates. Que dias de jubiio e de

gloria não foram para mim aquelles cm que, aclmiltido

pela primeira vez nas fileiras de nossos intrépidos Por-

tuguezes , assisti h tomada de Goleia , e da cidade de

Tunis ! Hoje, que as nossas armas descançam nos arse-

naes ,
quero bailes pomposos , mulheres coroadas de

flores, o resplendor das luzes e dos diamantes.... enfim,

tudo quanto é bulha e prazer. Porém, desperlem-se nos-

sos canhões , desenrole a Luzitania o seu estandarte c

lire a espada da bainha; então trocarei com gosto a

capa de setimpelo peito de aço, o emblema da folia pela

lança dos combates, e nossos concertos melodiosos pelo

slridor das trombetas , o sibilo das balas e o trovão da

artilheria.

D. FERNANDO.

Sem duvida , á tua morada em França deves essa

jocundidadc e levesa que caracterisa os vencedores de

Marignan.

D. FABRÍCIO.

i\a verdade, a corte de Henrique II ó tão brilhante



ACTO I , SCE>A I. O

como era a de Fraiiciáco 1. As mulheres , sobre-tndo ^

ali são encanladoras; mas , os seus lindos olhos não me

fizeram es^juecer as bellesas do Tejo.

D. ferxs.>:do.

Muilo bem, Fabrício. Sempre o amor da palria pre-

valece.

I). FABRÍCIO.

Eslá gravado em caracteres de logo no peito de lodo-^

os Portuguczcs. Paliemos, porém, do nosso festejo

Tudo nellc respira a maior alegria. El-rei parece de

muito bom humor, e lem as maiores altençõei para com
a rainha , o qu3 nyo lhe é ordinário ; o seu valido , D.

Pedro , parece mesmo ter despido o scil ar sombrio , e

nunca vi reunidas tantas senhoras formosas; mas deve-

mos confessar que a irmã de D. Pedro , a bclla Calhari-

na , as eclipsa todas.

D. FERNANDO.

E, com eíTcilo , a mulher mais perfeita de toda a

Península. Feliz daqucUe que a possuir I

D. FABRÍCIO.

Disseram-me, era segredo, que o conde da Castanheira

estava a ponto de gosar desta dita. Sua nobresa, e sobre-

tudo suas immensas riqnesas , sem duvida lhe alcança

ram o consentimento do orgulhoso D. Pedro ; porém

receio por Mendonça que o de sua irmã seja mais cus-

toso a obter.

D. FERNANDO.

Isto bem poderia acontecer.
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1). FABRÍCIO.

Enlrc nós, creio que Luiz de Camões , esse joven
,

esperança da poesia portugueza, não lhe é indiíTerenle;

e que, se bem que nada tenha senão a sualyra e a sua es-

pada, a escolha deCatharina não seria duvidosa. Se não

me engano, está per cila abrasado: toda a noite, l riste,

pensativo, eu vi que delia não tirava os olhos.

D. FERNANDO.

Receio que D. Pedro nunca queira consentir em sua

união; pois aquella satyra que Camões lhe dirigio sobre

sua supposta coragem , lhe inspirou o maior ódio !

D. FABRÍCIO.

Imprudente! Se conhecesse então Catharina, seria

mais comedido Porém, o festejo está mais anima-

do que nunca , a musica nos chama Entremos na

sala do baile

D. FERNANDO.

Tens rasão entremos.

(D. Fernando acompanha D. Fabrício ate a p-adc, c volta.)

SCENA II.

D. FERNANDO , e depois CAMÕES.

D. FERNANDO.

Quanto desejava vê-lo al*astar-se. A hora chega, e

Camões não pôde tardar. Querido amigo, possa ellc ter

conseguido o quo tanto desejava ! Mas alguém se apro-

xima....



ACTO í , SCLM ir. 5

CAMÕES.

Qiicrido Foriiaiido !

D. FERNA]NDO.

Ali ! CS- tu ? Enlão , que novas ?

CAMÕES.

Põe a mão sobre meu peito vc como paJpila de

amor e de esperanças.

1). FER>A>'DO.

Calliarina

CAMÕES.

Em balde toda a noite procurei occasiao lavoravel

para fallar-lhe ou entregar-lhe algumas regras; ejá co-

meçava a desanimar
, quando nm feliz acaso veio ao

meu auxilio. Calharina deixa cabir o ramalhete que or-

nava o seu seio Apanho-o, entrego-lho com a men-

sagem , e confunde me com a multidão para melhor

observar. De repente , vejo-a desapparecer. Já estavaeu

na maior inquietação, quando torno a vê-la , e lhe oíle-

reço a mão para entrar na sala do banquete. Meus olhos

imploravam uma resposta, sua mão tremia na minha, e

sentia me desfallecer , quando sua voz meiga e com-

movida murmurou ao meu ouvido estas palavras apenas

articuladas — Ali estarei com Laura — .Então, fugi

immediatamente , para roubar aos olhos de todos minha

emoção e felicidade.

D. EER.^A^DO,

E onde vos deveis encontrar ?

CAMÕES.

Aqui mesmo. No palácio todos se entregam ao prazer.
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D. Pedro está com el-rei, e ninguém reparará na au-

sência de Catharina. Em fim, poderei fallar-lhe, des-

cnbrir-lhc o que meus olhos mil vezes lhe disseram , e

concerlar-me com cila sobre os meios de oblé-la de

seu irmão.

D. FEANAiNDO.

Se eu acreditara nos meus prescnlimenlos , lodos os

tens votos seriam preenchidos. O amor de Catharina, os

applausos de teus compalriotas , a estima de teu rei ,

tudo, tudo te presagia dias venturosos.

CAMÕES.

Ah I meu Fernando, três objectos fazem ferver o meu

sangue, e palpitar o meu peito com força : Catharina ,

as bellas-artes e o amor da pátria Mas ,
que digo ?

a pátria ah ! seu astro declina seu horisontc se

escurece !

D. FERNANDO.

Dias de gloria renascerão para ella. O sangue dos

Yiriatos, dos Tântalo?, dosSerlorios, ainda gira em nos-

sas veias I

CAMÕES.

Sem duvida; mas também temos enlre nós Coriolanos

e Catilinas para abrir ao estrangeiro as portas de nossa

Roma.

D. FERNANDO.

Ah 1 remove estas negras idôas.

CAMÕES.

Attende-me , Fernando. A Luzitania , viclima ha
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[)ouco (lo horríveis desastres , cnlrega~se a uma cega

Iranquillídade, quando desgraças maiores oíiida a amea-

çam. Lisboa, apenas saliida de suas ruinas, reveste os

seus trajes festivos, cobre de flores o abysmo que

esteve aponto de anniquila-la toda, e illumina seus cdi-

licios meio desmoronados. Porém , males ha que devemos

temer mais do que a peste , a fome , os incêndios e os

terremotos. El -rei adormece sobre os louros que ajun-

tou aos de seus predecessores; os palácios resplandecem

com luzes, e resoam com o estrondo dos instrumentos

e as vozes de alegria Mas, a inquisição ergue os seus

cadafalsos na sombra e forja os seus instrumentos de

supplicio , em quanto o jesuitismo apaga em silencio as

luzes da scicncia c aguça os punhaes do fanatismo ; e

estes dous flagellos, nódoas que eternamente ofíuscarão

a gloria de D. João llí , submergirão Porlugal n'um

pélago de lagrimas e de sangue A nação Icm dinhei-

ro para pagar festejos pomposos , para enriquecer a li-

sonja mas os seus defensores, os bravos Portuguezes,

os vencedores de Dio, d'Anafá , de Mombaça, de Qui-

loa e de C4ananor; os companheiros de Vasco da Gama

e d'Avares Cabral , cobertos de cãs e de cicatrizes, ge-

mem cm masmorras, morrem a fome nos hospitaes, ou

mendigam o triste pão da existência ás portas destes vis

aduladores, para quem são os iheseuros e os titulos que

deviam remunerar os beneméritos da pátria !....
•

D. FER.NA.%D0.

A posteridade os vingará.

CAMÕES.

Oh I guerreiros tão infelizes quão illuslres I que não
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tenha eu o génio de hum Homero ou de hum Yii gilio ,

para levantar-vos um monumento que , mais duradouro

que o bronze e o mármore, pudesse atravessar os sécu-

los , e dizer a todos os povos , a todas as gerações, vos-

sas virtudes e coragem , e a negra ingratidão com que

foram pagos vossos serviços.

D. FER^íATíDO, d parle.

Que santo enthusiasmo o anima ! o nome de Camões

será immortal.

CAMÕES. t

Pois , Fernando, vê estas estrellas que marchetam a

abobada celeste Elias começam a empalidecer;

daqui a algumas horas, apagar-se-hão de todo Assim

se esvaecerá a gloria da Luzitania.

1). FERNANDO.

Que destino !

CAMÕES.

Aiguem se aproxima Entra em palácio , allm que

não hajam suspeitas, em quanto eu vou divagar nestes

bosques sombrios , até que chegue a hora afortunada.

D. FERNANDO.

Tens rasão Até logo.

CAMÕES.

Até logo. ( Vão-se.
)
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SCENA 111.

D. PEDRO , CARLOS DE MENDONÇA.

D. PEDllO.

Caro conde, removei todos estes receios Minha

irmã nenhum obstáculo porá a vossa felicidade.

ME>DO>ÇA.

Ah ! D. Pedro, esta felicidade seria tão grande para

mim , qne não ouso enlregar-me á esperança.

D. PEDRO.

Gatharina se ha-de lisongear com a preferencia que

lhe dais. Também meu pai, antes de morrer, conle-

rio-mc todos os seus poderes, e nunca minha irmã terá

outro esposo senão aquelle que eu lhe destino.

MENDONÇA.

Ah ! Um bem ha que ainda mais ambiciono do que a

sua mão , um bem sem o qual todos os mais são inúteis;

é a posse de seu coração. Se esta união não fizesse a

sua ventura , como poderia ella firmar a minha ?

D. PEDRO.

Nada temais , conde : o coração de Catharina cslá

livre, e vosso merecimento , vossos obséquios o subju-

garão facilmente Confiai mais em vós mesmo.

MENDONÇA.

Oxalá que não vos enganeis !

D. PEDRO.

Sei que Luiz de Camões, esse joven que não tem

outro apanágio além de sua pcnna e da espada cnferru-
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jada da seus avos, atreve -so a lançar os oliios sobre elia;

porém , crede que a filha dos Ataídes tem o coração

muito alio, para alentar as esperanças de hum presump-

çoso que só poderia oíTerecer-lhe uma sorte obscura c

miserável.

MENDONÇA.

Camõ3S seria um rival perigoso pois i ni tudo

quanto é necessário para agradar: figura
, génio , no-

bres a e cora irem.o

U. PEDRO.

Elle vos não deve inquietar. E de mais, ainda que sua

presença fosse de recear, algimsepigrammas, nos quaes

nem a mim mesmo poupou, fizeram lhe inimigos na cor-

te, e lenho ncUa bastante credito para obter uma ordem

de exilio. Asseguram que o rei de Cambai envia seu visir

a sitiar Dio , e poderíamos manda-lo colher louros cm

defesa desta praça.

MENDONÇA.

Tendes rasão; e perdendo toda a esperança, capacito-

me de que voltaria inteiramente curado do seu amor in-

sensato. Espero, todavia, que não teremos de chegar

a esta extremidade.

D. PEDRO.

Eu também o espero. Porém , não tenho vontade de

iicar nesta função até o fim. You buscar Catharina ,

que está com as damas da rainha, saudar suas magesla-

dcs, c partir.

MENDONÇA.

Preveni 7
pois, sem mais tardar, vossa- encantadora

Irmã.
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D. PEDRO.

Tranquillisai-vos. Vcn fallar-lhc a vosso íavor; ama-

nhã proporcionar vos-hel uma entrevista com elia ,
e

então podereis dcdarar-llie os vossos sentimentos.

( Fão-se.
)

SCEiNA IV.

CAMÕES, voílando só.

O festejo occnpa a lodos, c csles lugares vão ficando

solitários Não posso vencer minlia emoção meus

joelhos se dobram, respiro apenas, meu coração pula

como se quizesse lançar-se fora do peito Se Catha-

rinanão viesse se não pudesse fugir dos olhos ciosos

de seu irmão!.... Oh ! não Um Deos lia que protege

os amantes. Daqui a pouco, cila estará comigo ; daqui

a pouco estarei a seus pés O' amor ! dá-mc forças

para supportar tanta felicidade! Noite que tantas vezes

celebrei cm meus versos, estende sobre nós os tens mais

nesros véos I Echos niysleriosos, não reveleis a ouvidos

profanos os accentos de no^sa ternura ! Deos ! ouço

o seu passo ligeiro c limido o roçar do seu vestido

sobre a relva Ah ! não é mais que o murmúrio da

folhagem abanada pch\ viração da noite ! Quanto são

tardios para o amante os instantes da espera ! As horas

são dias , os dias são annos , e os annos são séculos I—
Porém, já não é illusão E ella !
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SCEiNA V.

CAMÕES, CATHARliNA, LAURA, (lue fica mu pouco ao longe,

CATIIARINA.

Camões

CAMÕES , lançando-se aos seus pés. -

C4alharina !

CATHARLNA.

Levantai -vos moderai estes Irausporlcs

CAMÕES.

Ah ! deixai-me lallar vos de joelhos

CATHARliNA.

Camões, levantai-vos, podemos ser sui|)rendidos....

Neste lugar a esta hora..... só com vosco cu es-

taria perdida.

CAMÕES.

Ah ! receio que minha felicidade não seja mais que

uma illusão, e que ella se esvaeça como uma sombra...

Sois vós...., esta mão que aperto c a vossa !

CATHARINA.

per piedade , fallai mais baixo I

CAMÕES.

Mil cousas tinha a dizer-vos, e agora queoslou com

vosco ^ minhas idêas se confundem, minha voz hcmc ,

c apenas posso dizer : Calharina, cu vos amo !

CATIIARI.NA.

Amais-me
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CAMÕES.

Desde O momcnlo cm que vos \i pela primeira vez.

Desde enlão , meus dias se gastam sem descanço c mi-

nhas noites sem somno. Para mim , não ha felicidade

senão nos lugares em que viveis; o ar mais puroé aquelle

que respirais , as plantas mais odoriferas são aquellas

que pisasteis, tudo quanto vos cerca se reveste de nm
encanto indizivel Longe de vós , tudo ó noite, tris-

lesa e solidão

CATIIARINA.

E amar-mc-heis sempre assim ?

CAMÕES.

Oh I Calharina , se pudésseis ler na minhe alma, não

m'o perguntarieis. Tomo em testemunho o astro pálido

que nos allumia, estes glohos brilhantes que giram sobre

nossas cabeças, toda a naturesa Porém não, este

juramento não é assas santo (Estende ámão.) Juro..,

CATIIARI>A.

Basta Acredito tanto o meu coração como os vos-

sos juramentos. (Estendendo a mão sobre a de Camões.)

Juro nunca ler outro esposo senão Lniz de Camões.

CAMÕES.

Deos nos escuta !

SCENA Yí.

Os Mesmos, D. PRDI\0.

D. PEDRO.

Infâmia I
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CATH\Ri\A , r.^condendo o rssío com as nulos.

Ah !

C\MÕES.

D. Pedro I....

D. PEDRO.

Eu lambem vos ouvi , a li vil seduclor ; a li , mulher

indigna de teus antepassados !

CAMÕES ,
pondo a mão d espa 'a.

Talvez pudesse supportar tuas injurias; mas desgra-

çado daquelle

CATHARIXA.

Suspende, Gamões!.... Queres perder-nos !

D. PEDRO.

Miserável , se estes lugares não fossem tão sagrados
,

já lodo o teu sangue teria lavado a nódoa que imprimes

no meu nome !....

CAMÕES a Camões.

Já é muito!.... e apesar

CATHARIISA.

Grande Dcos ! Um duelo nos jardins d'el-rei, e entre

quem! Camões, cu te supplico I D. Pedro, com-

padecei-vos da vossa irmã, não façais a desgraça de sua

vida : um dia os remorsos vos castigariam !

D. PEDRO.

Infeliz ! O titulo de irmã , que invocas , de nada te

serve : dellc não es digna. (Aos amantes) Ouvi-me. Ha

pouco, juráveis um amor eterno.... pois bem, juro tam-

bém, juro á face do Céo
,
que nimca vivereis unidos.
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CATHARINA.

Grande Dcos I (Fica Camões atkrrado.

D. PEDRO.

Camões, amanhã ter/ís noúcll\smlnh^^s.fyíCatllaru^a. ]

Segui-me.

SCENA VJÍ.

CAMÕES, só e unmov?(.

Estou anniquilado como se o raio me houvesse ferido. .

,

Nunca seremos unidos Horrivel vaticínio ! ! ! Oh
Catharina ! ver-le^ adorar-te, ser amado de ti , c nunca

possuir-te I i\unca ! Ah I não ! nada fiz para merecer

a maldição do Céo ! (Na maior faria.) Calharina ! serás

minha; sim , serás minha , ainda que cu deva dispular-

le í\ Lnzitania inteira. (Parte arrebatadamente.

)

QUADRO li.

Ima .'^ala rica na casa de D. Pcdio.

SCENA VÍÍI.

D. TEDRO, LAURA.

D. rEDRO.

Laura ! Laura !
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LlURt.

Senhor.

D. PEDRO.

ídc dizer a minha irmã que aqui a espero.

LALRA.

Immcdialauienle. (Fai-se, )

D. PEDRO , só.

Meu partido está irrevocavelmente tomado. O conde

daCastanheira ser^o esposo de Catharina,e Camões par-

tirá. Sim , seja como fôr, é preciso afasta-lo da corte.

Pode, com seus talentos, grangear o favor d'el-rei, vir a

ser meu rival, e substituir-me no lagar que occupo....

Camões meu rival! Esta idêa me faz estremecer e aug-

menta o ódio que lhe consagro. Não. Darei remédio a

isto tudo Mas ahi vem minha irmã.

SGENA IX.

D. PEDRO, CATHARINA , LAI RA.

CATHARINA.

Meu irmão

D. PEDRO.

Laura, retirai-vos. (Sahc Laura.)

CATHARINA^ ã parte.

Quanto seu semblante severo me atemorisa I

D. PEDRO.

Approximai-vos , Calharina. Tendes rasão de abaixar
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OS olhos , depois da scena indigna de que foram hontein

testemunhos os jardins de Belém.

CATHARIIVA.

Não penseis, D. Pedro , que os sentimentos que me

animam me façam corar... Eu os confessaria ao univer-

so inteiro; pois quem mais que Camões

D. PEDRO.

Calharina ! nunca pronuncies diante de mim este no-

me que odeio

CATHARIXA.

Quanto lastimo esta cegueira de que estais possuido I

cegueira que talvez será a causa de toda a nossa des-

graça.

D. PEDRO.

Catharina, uma chamma insensata arde em teu peito;

mas crê que nunca frustrará os meus intentos, ainda que

devesse apaga-la no sangue do infame que a accendeu.

CATHARINA.

Ah ! Não attenteis aos seus dias, pois eu não lhe so~

breviveria um instante.

D. PEDRO.

Lembra-te que antes quizera involvcr-te eu mesmo
na mortalha do que ver-te nos braços do teu vil seduc-

lor. Desgraçada ! sabes a que te espunhas tendo uma
entrevista com um homem ? uma entrevista no palácio

d'el-rei, á face de toda a corte ! Querias n'um instante

cobrir de opprobrio o nome dos d'Athaides, ilkistre ha

tantos séculos?

2.
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CATHARINA.

Queríamos trocar nossos juramentos até que tivésseis

approvado o nosso amor, e que o Céo....

D. PEDRO.

Suspende! Deixa de nutrir esperanças que nunca

chegarão a realisar-se! He tempo de dizer-te tudo. Car-

los de Mendonça , conde da Castanheira
, pede me a tua

mão É um dos partidos mais brilhantes , e já dei

minha palavra.

CATIIARINA.

Ah! D. Pedro! é possivcl que me sacrifiqueis á am-

biçUo que vos devora !

D. PEDRO.

Nada me fará mudar de determinação. É preciso que

te esqueça- de Camões , e que cases com o conde.

CATIIARINA.

Não o espereis Nunca ! nunca o conseguireis !

D. PEDRO.

Até agora pedi; não me obrigues a mandar.

CATHARINA.

Mandar ! E com que direito pretendeis obrigar-me a

contractar uma união que detesto?

D. PEDRO.

Com que direito ! Esqueccste-te que o nosso pai, já

sobre o leito da morte , depois de nos ter abençoado ,

me confiou o teu destino; e que de joelhos, banhada cm
lagrimas, lhe promettcste conformar-te aos preceitos

de teu irmão !
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CATHARINA.

Àh ! este dia doloroso eslá sempre presente na minha

memoria Ainda vejo esse pai extremoso pedir ao

Céo pelos sens filhos, e exhaU\r o suspiro derradeiro....

Mas , depositando em vossas mãos esses direitos , pen-

sava que não os farieis valer senão para minha felici-

dade Da morada dos justos , aonde agora habita ,

cUe , sem duvida , os revoga ; e se, levantando a pedra

do sepulchro , apparecesse aos nossos olhos, pedir-vos-

ia conta da tyrannia que exerceis sobre a sua íllha que-

rida,

D. PEDRO. 'f^nc» ('>['

Uma cega paixão te alhicina. O tempo e a rasão....

LAURA , annanciantlo.

Sua Exc*. o conde da Castanheira.

D. PEDRO.

Pôde entrar. É o teu futuro esposo e espero que

lhe faças bom acolhimento. Demais, lembra-te que

posso fazer desterrar Gamões para sempre , p qiw; a sua

sorte eslá em tuas mãos.

SCENA X.

D. PEDRO , CATHARINA , MENDONÇA.

D. PEDRO,

Bons dias , conde.

MENDONÇA.

Senhora, pcrmitti que vos tribute as minhas home-
"'''geos D. Pedro, sou vosso criudo.infiígní dl^a

2*
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D. PEDRO.

Então , como achastes o festejo de sua magcstade ?

MENDONÇA.

Estou encantado delle.

D. PEDRO.

Dizem que durou até de manhã.

MENDONÇA.

Eu O ignoro. Logo que sahistes, o enojo se apoderou

de mim , e relirei-me immediatamente.

D. PEDRO.

Em verdade, conde , o que dizeis é muito lisongeiro;

porém creio que nao é a mim que se dirige este compri-

mento, Sentai-vos , conde. Tenho algumas ordens a dar

ao meu secretario ; minha irmã vos fará companhia.

CATHARINA.

Mas

MENDONÇA.

Feliz daquelle que nunca tivesse outra 1

D. PEDRO.

Espero que vos nao aborrecereis. Eu já \o\lo,(P^ai'Se).

SCENA XI.

CATHARINA , MENDONÇA.

MENDONÇA , d parte.

Este instante vai decidir da minha sorte.
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CATHARiXA, ã parte.

Quo vai elle dizer-me !....

ME?íDO>ÇA.

Formosa Galharina , vosso irmão, sem duvida, vos

revelou o segredo que os meus lábios , até agora, nao

ousaram descobrir vos....

CATHARINA.

Sim , conde , disse-mc que vos dignáveis lançar os

olhos sobre mim.

MENDONÇA.

Ah ! Galharina , criado longe da corte , á sombra de

nossas bandeiras , não tenho a eloquência dos nossos

cortezões , para pintar-vos os sentimentos que me inspi-

rastes. Mas, crede que, aceitando a offerta da minha

mão e do meu coração, realisarieis o sonho de todos os

meus instantes , e que minha felicidade seria sem pár-

sobre a terra.

CATHARINA.

Ai de mim !

MENDONÇA.

Ah I como devo eu interpretar esta hesitação ?

CATHARINA j ã parte.

Meu Deos,dai-me coragem. (Alto) Conde, disseram-

me que éreis generoso e sensivcl pois bem , vow faí-

lar-vos como fallaria a meu pai se ainda vivesse.

MENDONÇA.

Fazeis-me estremecer
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CATIIARIISA.

Este coração que me pedis , já não é digno de vós....

Outro o possue , e o Céo recebeu os nossos juramen-

tos

ME^DOÇA.

Que ouço ! amais a ouiro ?!

CATHARIIVA.

Sim, conde e esse amor que um mesmo momen-

to accendeu em nossos peitos , sem duvida fará a sua e

a minha desgraça.

ME>DONÇA.

E esse rival, quem é ?

CATHARIISA.

Ghama-se Luiz de Gamões.
,ol5íí:io3 jjcííi Oiia. Qiiíii

MENDONÇA.
, ,

:•^<.... • .rj

CamÕLsI Meus presentimenlos nao me enganaram...

Amais a Gamões ! Ah ! não posso supportar a raiva e o

ciúme que me devoram !

CATUARINA.

Ah ! senhor

MENDONÇA.

Não julgueis que deixe o meu rival desfrutar em paz

tanta fcHcidade Não! não ! Gorro a dcsafia-lo, ar-

rancar-lhe a vida, ou perder a minha !

CAXnARlNA.

Por piedade , suspendei !
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MENDONÇA.

A nada altendo ! Amanhã um dos dous dormirá no

tumulo

!

CATHARINA.

Pois bem , já que meus rogos , já que minha desespe-

ração vos não podem abalar, parti... Ide desafiar a Ca-

mões ; medi vossa força c dextresa contra a sua moci-

dade e inexperiência; ensopai no sangue de um Portu-

guez esse ferro que tantas vezes se tingio no sangue do

Limigo.... Porém, Icmbrai-vos de que, se clle succum-

bir,o mesmo golpe ferirá a ambos... toda a vossa gloria

se esvaecerá , os remorsos vos opprimirâo o peito, per-

turbarão o vosso somno , e sereis apontado como nosso

assassino

!

MENDOXÇ.V.

Assassino I Eu assassino I

CATHARINA.

Porém não.... Deixar-vos-eis com mover.... A vossos

pés

MENDONÇA.

Catharina, que fazeis !

CATHARINA.

Imploro a vossa generosidade, pois nenhum outro re-

curso me resta.

MENDONÇA.

Que pretendeis pois?

CATHARINA.

Que me renuncieis! que de mim vos esqueçais...
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MExNDONÇA.

Renunciar-vosI Esquecer-vos I Ah! porque antes me
não pedis a minha vida I ser-me-ia tão grato vo-la sa-

crificar !

CATIIARINA.

Não consummareis a nossa desventura

MENDONÇA.

Oh ! meu Deos ! poderei eu ver em um instante anni-

quilada toda a minha felicidade! O' D. Pedro! D. Pedro!

porque nutristes em meu peito enganosas esperanças?!

CATHARINA.

Se fordes inexorável , só nos resta morrer

MENDONÇA.

Cruel alternativa! Porém , que vejo ! vos chorais....

e essas lagrimas sou eu quem as faz correr; eu que por

vós verteria todo o meu sangue gota por gola ! Ah ! o

sacrifício é horrivel, porém indispensável. ('Cowi a maior

sensibilidade) Catharina , não serieis feliz comigo , ge-

merieis em silencio, e o espectáculo de vossa dor tam-

bém envenenaria minha existência. Haveriam três des-

graçados... é melhor que eu me sacrifique. Aprendei,

pois, a conhecer-me (Com voz suffocada) Carlos de

Mendonça renuncia a vossa mão.

CATHARINA.

Que ouço !

MENDONÇA.

Ainda não é tudo. O rival de Camões o rival de

Camões tudo fará para facilitar a vossa união. (Cahe na

cadeiraj.
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CATHARIXA.

O' rasgo sublime ! (Toma ama mão de Mendonça e a

leva aos laòios.j

MENDONÇA , levantaudo-se.

Parto daqui a alguns dias. Vou combatler os inimigos

da palria e do meu Deos. As lanças africanas, ou os

pesares , em breve me lerão livrado de uma vida cheia

de amargura.... Pois bem, sêJe felizes Somente,

não negueis algumas lagrimas á memoria de Mendonça,

e lembrai-vos algumas vezos delle, quando a fria lage

da sepultura occultar as suas cinzas ( Catharina e

Mendonça chorão) (A parte) Que é isto , Mendonça! tu

choras! tu soldado da Lnzilania !.... Ali! sejamos gene

roso de todo suftoquemos a nossa dor , e bebamos

no cálice da amargura até o ultimo trago !

CATHARI.NA.

Generoso Mendonça ! o tempo e a vossa coragem vos

farão triumpbar deste amor funesto Soltareis, sim,

voltareis, e então amar-vos-hemos como um bemfeitor,

como um pai !..., Sinto passos

MENDONÇA.

Volta D. Pedro.... occultai a vossa emoção : ainda

não ó tempo de instrui-lo da minha resolução.

SCENA XII.

Os Mesmos, D. PEDRO.

D. PEDRO.

Tudo está terminado. Agora , espero..... Mas , que
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quer dizer a Iristesa que diviso em vossos semblantes ?

MENDONÇA.

Nenhum molivo , porém....

LAURA , annunciando.

O Sr. Luiz de Camõe-^.

D. PEDRO , CATUARINA , MENDONÇA.

Luiz de Gamões

!

MENDONÇA.

Meu rival !

D. PEDRO.

Que cumulo de audácia !

CATHARINA , d pcirte.

Que virá elle fazer !

D. PEDRO.

Frohiba-se-lhe a enlrada !

scENA xm.

Os Mesmos , CAMÕES.

CAMÕES.

Sim, D. Pedro, é Camões. Comprehendo que a mi-

nha presença aqui le cause admiração
,
porém allende-

me. Pieconheço agora quanto era insensato em pretender

a mão de lua irmã. Nada fiz para mcrecê-Ia , e nada

possuo.... Nada, senão uma vida sem mancha e um nome

illustre. Porém , isto não basta. Comludo , diz-me

o que devo praticar para ser digno dcUa. Falia! Queres
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riqucsas ? Parlo amanhã..... voo ás margens anriíeras

do Brasil , e arranco ás entranhas da Icrra esse ouro

que tanlo ambicionas. E-le preciso gloria , acções

valorosas ? Tomo por devisa « Calharina ou a morte »

e parto para Africa. Os iMouros não eslão de todo sub-

jugados Arremeço-me ao meio das fileiras inimigas,

caio trespassado de golpes , ou planto o estandarte da

cruz sobre os baluartes onde fluctuão as luas do falso

propheta , e volto a pôr aos pés do Gatharina os Irophèoâ

ds vicloria.

CATIIARINA.

Meu irmão! meu irmão I não sejais inexorável.

MENDONÇA.

Não sirva cu de obstáculo á sua felicidade !

D. PEDRO.

E vos lambem , conde !

CAMÕES.

D. Pedro I nossos pais dormem na mesma terra

O sopro da morte apagou o seu ódio. Não eternisemos

as suas discórdias Que a voz do sangue triumphc

uma vez doresentimento Não faças a desgraça eter-

na de dous entes que o Céo formou um para o outro.

Feri a tua soberba pois bem , meu orgulho se do-

bra diante de ti. Julga por meu procedimento da força

do meu amor.... Aquelle que te supplica é Luiz do

Camões !....

CATHARiNA , ajoel/iaudo-se.

Quem está aos vossos pés é Gatharina , vossa irmã,

que tanlo amastes !



28 i. MORTE DE CAMÕliS.

MENDONÇA.

D. Pedro !

D. PEDRO.

Levanta-te Calharina. (Tira um papel da cinta e dão

a Camões.) Luiz de Camões, aqui tens a minha resposta!

CAMÕES , leilão.

« A' requisição de D. Pedro, e vistos os motivos por

t cUe expostos, desterramos Luiz de Camões para San-

« tarem , até que seja do nosso real agrado chama-lo

« oulra vez. — D. João IIL » ( Tremendo de cólera)

Infâmia !

CATHARLNA.

Ah ! é horrível !

ME>DO.>ÇA.

Que ouço

!

CAMÕES, suffocado.

Es-tu o autor deste trama monstruoso , tu , nohre e

Portuguez ! Não! não és nohrc nem Portuguez! Es um
coharde, um vil calumniodor , capaz de profanar o tu-

mulo de teu pai, e de vender a lua irmã por algum titu-

lo ou riqucsas.

D. PEDRO.

Miserável! agradece a esta ordem do monarca, que te

salva do meu furor.... Porém, minha vingança é apenas

diíTerida ! Tua espada !

CAMÕES.

Minha espada ! a ti minha espada ! Este ferro que

meu pai morihundo me legou todo tinto ainda do sangue
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do inimigo, se sahissc da bainha , só seria para cravar

-

se no leu peito ! ! !

MENDONÇA, d Camões , a pcú^te e tomando-lhe o braço»

Camões, dá ouvido a um homem que se interessa por

ti mais do que pensas El-rei manda, cumpre obe-

decer ! Scgue-me \ ( A D. Pedro, ) Respondo por cUe.

D. PEDRO.

Que quer iste dizer ? !

CATHARINA.

Camões ! Camões ! (Quer correr para elle, porém D»

Pedro a segura fortemente pelo braço, e o seu gesto é ter-

rível e ameaçador.)

CAMÕES , detido por Mendonça, que aponta para a sahida.

Catharina !.... ( A D. Pedro. ) Monstro! Possa um
dia o inferno abrasar o teu peito com todas as fúrias

que dilaceram o meu I

Quadro.

FIM DO PRIMEIRO ACTO.
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ACTO SEGUIDO.

QUADRO III.

Uma cnnida perto de Lisboa.

SCEiNA I.

O HERMITAO , só , perto de uma janella.

Yai-sc o sol escondendo além dos montes Um dia

ainda decorreu , e mais um passo deu o homem ncsla

vereda que conduz ao tumulo I

Quão bella é a naturesa ! Que scenas sublimes não

oíFerecc áquelles que , longe do tumulto das cidades

,

das intrigas das cortes, gastam na solidão uma vida

isenta das paixões que atormentam o vulgol Sendo a vida

tão breve , como é possível que despresem os homens

esses gosos verdadeiros, para correr apoz um fantasma,

a que chamam felicidadel Para elles são as inquietações,

os pesares eás vezes os remorsos; em quanto, no reman-

so da paz e da tranquilíidade , alguns , mais prudentes ,

esperam , sem temor , o dia derradeiro.

Um silencio religioso reina na extensão destes campos;

a noite vai estendendo o seu vêo sobre a terra, em quanto

ooccidente ainda se abrasa cora os últimos raios do sol.
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Ah ! á vista de lanta grandcsa e magniTiccncia
, quem

nãô reconheceria p omnipolencia de um Deos ? O alheo,

sem duvida, nunca contemplou tacs scenas!.. Mas, dous

homens se dirigem para este sitio.... são cavalheiros...

Será a mhn (jiic cUes procuram ?.... Que me quererão

elles "^ (Fai-aOrir.
)

SCENA II.

O Mesmo, D. FERNANDO, D. FABRÍCIO.

I). FERNANDO.

Deosvos guarde, venerável ancião... Receávamos não

vos encontrar aqui.

o IIERMITAÕ.

Bem longe eslava eu de esperar pela honra que fazeis

a um pobre solitário , entrando em sua humilde habi-

tação.

D. FABRÍCIO.

Somos nós, meu pai, que nos achamos honrados por

penetrar no alvergue de um homem tão conhecido por

sua piedade e saber.

o HERMiTAõ , inclinando-se.

Ah ! senhores.... Porém , poderei cu saber a que fim

vindes ?

D. FABRÍCIO.

Satisfazer- vos-hemos em poucas palavras.
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D. FERNANDO.

Sem duvida, conheceis este joven a quem suas poesia*

já fizeram tão celebre ?

o HERMITAÕ.

Luiz de Camões ?

D. FERNANDO.

Justamente. Também sabeis que foi desterrado para

Santarém ?

o HERMITAÕ.

Sim ; porém , ignorava -se ainda o que motivou tao ri-

gorosa medida.

D. FERNANDO.

Agora y tudo sabereis. O amor mais puro , e o ódio de

um homem poderoso, causaram a sua desgraça.

o HERMITAÕ.

Amor e ódio... Quantos males o ameaçam. Prosegui..

prosegui....

D. FERNANDO.

Adora a uma joven e formosissima donzella, que tam-

bém o ama em extremo , e uma união preencheria to-

dos os seus votos.

o HERMITAÕ.

E quem se oppõe a isto ?

D. FERNANDO.

Um irmão , homem insensivel eegoista.... D. Pedro

d'Athaide....

o HERMITAÕ,

O valido d'el-rei ? !
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D. FERNA^iDO.

EÍle mesmo. E qner casa-la com hum fidalgo , oh !

sem duvida, o mais virtuoso; mas a cujo amor não pôde

corresponder.

o IIERMITAÔ.

Que perversidade I

D. FERNANDO.

D. Pedro está ausente ha dous dias; Camões voltou

em segredo , e os amantes devem vir aqui ao anoitecer,

para receber de vos a benção nupcial. Depois procura-

rão imi asilo na Hc?panha , donde embarcarão para a

França.

o IIERMITAÔ.

A sorte destes jovens muito me interessa.... mas o que

me pedis é bem difficil.

D, FABRÍCIO.

Ah! meu pai I não temos nenhum recurso senão em

vós.... Do vosso consentimento depende a sorte de Ga-

mões e de Cathaiina.

D. FERNANDO.

Daqui vejo o altar, o ministro está presente, as teste-

munhas estão promptas , e os amantes não devem tardar.

o IIERMITAÔ.

Sabeis que ha outras formalidades... . Comtudo espe-

rai um pouco.... (Reflicte.)

D. FABRÍCIO a D. Fernando.

Quanta inquietação sinto !

5.
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O IIERMITAÕ.

D. Pedro ó poderoso , e não devo dissimular-vos que

este negocio pódc ler consequências funestas para todos.

Todavia, comprehendo que a amisade vo-las occulle.

Quanto a mim, só devo consultar minha consciência, o

ella me diz que farei uma acção agradável a Deos , ar-

rancando uma desgraçada ao seu perseguidor-, e preve-

nindo assim os males que podem resultar de uma união

forçada.

D. FÉRNAKDO.

Ah ! meu pai ! É n'um rústico asilo, soL o humilde

trage de hum solitário, e não nos palácios pontifícios ,

que se deve procurar a pratica de todas as virtudes

christãs.

D. FABRÍCIO.

O sol está no seu occaso : não podem tardar.

D. FERNANDO.

Sinto rumor....

D. FABRÍCIO.

Ah ! sem duvida , são elles ! (Corre a abrir.)

SCENA m.

Os Mesmos, CAMÕES, CATIIARINA.

CAMÕES E CATHARINA.

Meu pai

!

Bem vindos sejais

!

o IIERMITAOr
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C.IMÕES , apertando a mão a D. Fernando r a D. FuOricto.

Meus bons amigos I

P. FABRICTO,

Tildo cslá cntonílido.

D. FERNANDO,

Esla mesma noile sereis esposos.

CATIIARINA.

Esta noite...

Oh ventura

CAMÕES.

o IIERMITAÓ.

Meus nilsos, rcílccti bcni na sanliJacle dos laços que

Yão prcndcr-vos , e nas obrigações que ides conlraliir.

Também, não receais que a vingança..,.

CAMÕES.

Abandonaremos estes lugares para sempre. Lm canto

do universo, alumiado por um raio do sole tapeçado de

relva , uma gruta , uma choupana, e nosso amor, bas-

larão para nossa felicidade.

CATIIARINA,

Sim : com isto nada teremos a invejar aos outros ho-

mens,

o líERMíTAO,

Meus fíllios , o amor vos faz delirar ; porem eu vos

desculpo. Camões , tu não és daquclics que devem acabar

a vida no isolamento e na obscuridão !.... As circuns-

tancias , sem duvida , mudarão , então poderás voltar ,

e voltarás, pois te reclama a pátria !

3*
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CAMÕES.

A pátria ! Ah !....

o HERMITAÕ.

Sim, a palria, essa mai querida, que precisa do leu

braço para defendé-la, de tua lyra para immortalisa-la ;

e o exemplo de tantos heróes portuguezes assas nos en-

sina que tudo se lhe deve sacrificar.

CAMÕES.

Os meus derradeiros suspiros serão para ella.... (A
Catharina) e para ti.

CATHARINA.

E nunca o amor de Catharina procurará roubar-lhe

um filho.

o HERMITAÕ.

Jovens virtuosos, sois dignos hum do outro ! [Apon-

tando para o gabinete. ) Vindes prostrar-vos aos pés do

altar : Deos ratificará no Céo a união que vou formar

sobre a terra. (Vão entrar
.,
quando se ouve rumor fora.)

D. FERNANDO , D. FABRlClO.

Estamos descobertos

!

CAMÕES , CATHARINA.

Grande Deos ! (Batem com força.)

D. PEDRO, de fora.

A casa c estai Entrai , senhores !

CATHARINA.

A VOZ de meu irmão !

TODOS, menos Catharina.

D. Pedro !
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SGENA IV.

Os Mesmos, D. PEDRO, lun capitão, oito soldmíos,

CAMÕES.

Maldirão !

D. PEDRO.

Sim,éD. Pedro, miseráveis! é D. Pedro que de tudo

foi informado. Ainda chego a tempo. (Ao capitão.) Se-

nhor I o dclicto está patente. Camões despresou a ordem

que o desterra, para commctter um rapto infame. (A
Çatfiaiúna.) E tu, desgraçada , prepara-te para respon-

der ao teu juizo !

CAMÕES , tremendo de furor.

Infamei.... [Quer íançar-se sobre D, Pedro ; D. Fer-

nando e D. Fabrício o detêeni.)

CATHARLNA.

Parece-me que isto lado é um sonho horrível!...

D. PEDRO.

Sim , c um sonho cujo despertar será tcrrivel !

CAMÕES.

Foi o inferno que te vomitou sohre a terra para o nosso

eterno infortúnio; porém , desgraçado de ti se a menor

violência....

D. PEDRO.

Tuas ameaças não me inspiram niais que compaixão o
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ílesprcso.... { Ao IIermitão.) E lu , vcllio ousatlo, Icíbc

a vingança de D. Pedro I Também cslás preso I

CAMÕES.

Que indignidade ! Preso este venerável ancião 1

CATíIARINA.

Epor nosso respeito.... Oh ! meu Dcos í

D. FER-NA^ÍDO.

Semelhante procedimento atlrahirá sohre ti a exe-

cração de Portugal inteiro.

o IIERMITAÔ.

Amigos ,
ponde o freio aos transportes de vossa indi-

gnação. ( A D. Pedro.) Lastimo a lua cegueira , e não

temo senão aDcos ! Com f|uc direito violas-lu este asilo?

Acaba, impio ! Calca aos pés a imagem do tcii crcador^

c assassina o seu ministro ao pé do seu altar 1

D. PEDRO.

Sua magestadc....

CAMÕES , com vchcmencia.

Não prosigas ! O Senhor D. João éjjom e justo; mas,

o melhor dos monarchas torna-se tyranno
,
quando se

deixa guiar pelos consellios de ministros ambiciosos, per-

versos c hypocritas, que, menosprcsando todas as leis da

honra e equidade , só querem elevar-sc , ainda que seja

sobre as ruínas da palria.

D. PEDRO.

Negarás tu, que uma união clandestina...

o IIERMITAÔ, inlerrorapendo-o.

Sifli , ainda alguns instantes, c a tua victima Ic csca-
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paval Acciíáas-nos.... Ah! desgraçado ! interroga alua

consciência , c clL; te dirá que lu só es culpado.... Se

for a vonladc do Céo, acabarei cm ferros os poucos dias

que me restão a viver ; mas, anlcs disto , resoará minha

voz ao pé do trono , e elhi chmíará justiça !

D. FERNANDO E D. FABRÍCIO.

Justiça chimaremos !

D. PEDRO.

E eu castigo a tanta audácia.

o IIERMITAÕ.

D. Pedro , já te perdoo os males que poderás fazer-

mc.... Coragem I segue a carreira que trilhas.... mas ,

na extremidade acharás hum aLysmo , e este abysmo te

devorará ! {D. Pedro estremece. ) Attcnde-me : éo Céo

que te falia por minha voz ! Lm dia, serás o mais mise-

rável dos homens ; chorarás em lagrimas de sangue as

desgraças que tiveres causado ; e o teu nome , sim , o

leu nome será para sempre amaldiçoado! [Aos guardas.)

Estou proinpto a scguir-vos.

D. PEDRO.

Velho visionário! não me podem tuas prophecias in-

ílmidar. D. Fernando, D. FaBricio, el-rci será informa-

do do vosso procedimento. [Aos Guardas. ) Senhores ,

respondeis por Gamões. Partamos !

CAMÕES , ou tom prophetico.

D. Pedro ! D. Pedro ! lalvcz que um dia nos tornemos

a encontrar !
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QUADEO IV.

Uma quinta de D. Pedro, a algumas léguas de Lisboa. Uma sala baixa,

toda aberta sobre o jardim, terminado por hum muro alto. A' di-

reita do espectador , a facada de huma casa nobre. É noite , c toda

a scena está allumiada pelo luar.

SCENA V.

CATHARINA , só.

O que será feito de Camões ? 1 Depois que nos sepa-

raram , no momento em que todos os nossos votos ião

. ser pi^eenchidos , não ouvi mais fallar dclle. Qual será a

sorte que o aguarda? O cativeiro, o cxillo talvez.... Ah!

se eu pudesse saliir desses lugares, iria lançar-me aos pós

d'el-rei.... Eu lhe diria: Senhor, ilhidem-vos. Se amar

éum crime, então sim, Camões é criminoso.... porém,

sou tão culpada como ellc... Perdoai-nos, e rogaremos

ao Eterno que vos conceda dilatados dias de felicidade

e de gloria !. . . Eis o que eu lhe diria, e mil outras cousas

capazes de o commover. D. João é piedoso.... accolhe-

ria minhas supplicas com bondade, e lodos os nossos

males serião terminados. Sim, estou resolvida: é preciso

que eu falle com el-rei.... Partamos.... Mas ,
que digo?

estes muros me cercão , esta porta fatal está sempre fe-

chada, e mca irmão , meu cruel irmão , tem continua-

mente os olhos sobre mim ! Ah I desgraçada I {Scnta-sc

sobre um banco de pedra c chora.)
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SCENA YI.

CATHARINA , LAURA
,
que chega com precaução.

LAURA.

Senhora....

CATIIARI>'A.

Es-tu, Laura ?... Que vens annunciar-me ?

LAURA.

Nada pude descobrir acerca do senhor Camões; po-
rém soube que D. Fernando partira para o Brasil, e que

D. Fabricio fora desterrado para Santarém.

CATHARINA.

Tale a aspercsa do nosso destino, que nossa desgraça

SC extende sobre todos quantos por nos se interessam.

LAURA.

Sinto passos.... D. Pedro se aproxima.

CATHARINA.
'

Sem duvida, ainda vem exprobar-me o meu amor...

Recolhe-te , Laura ; todavia não te aíFasles muito.

LAURA , indo-se.

Infeliz !

SCENA ML

D. PEDRO , CATHARINA.

D. PEDRO,

Galharina , não vos venho fazer arguições já inúteis.
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Dcsprcsaslcsosmeus conselhos, minlias representações..

Uma louca paixão apagou cm vosso peito lodo o senti-

mento de vossos deveres ; mas cumpria-me , mesmo a

vosso pesar, sosler-vos sobre a borda "do abysmo cm
que íeis precipitar-vos , contrahindo uma alliança clan-

destina com o filho do inimigo mortal do vosso pai

,

com o infame que me ameaçou e cobrio do vitupério....

CATIIARINA.

Meu irmão. ...

D. PEDRO.

Devo principiar por declarar-vos que todos os vossos

esforços me não farão mudar de propósito.... Todos os

vossos rogos iriam quibrar-sc contra liuma vontade de

ferro.

CATIIARINA.

Oh I D. Pedro! Quantos pesares, quantos remorsos

amontoais sobre a vossa cabeça !

D. PEDRO.

Dia virá cm que aprovareis miulia firmesa. Também ,

nenhuma esperança vos podo restar. El-rei desterrou

Gamões para a índia.

CAT II A RI .\ A.

Para a índia !

D. PEDRO.

E a náo que deve conduzi-lo parte amanhã , ou aiílcs

já partio.

CATIIA?;1NA.

O' meu Dcos

!
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D. PEDRO.

Vede , pois , c{ne nenhuma esperança vos pódc reslar,

e que o melhor que podeis pralicar, é merecerdes o

perdão do vosso irmão , conformando vos com os seus

desejos.

CATIIARINA.

D. Pedro, se um de nós precisa de perdão, sois vos ,

e não eu. Quanto a vo^sa amisade, a de um irmão sen-

sivel e generoso seria um llicsouro para mim ; mas ha

muito que em vos não vejo mais que um lyranno, sedento

de lagrimas , e que sacrifica sua irmã á sua insaciável

ambição.

D. PEDRO.

Pouco me importa. Antes de Ires dias sereis a e?posa

do conde , e nunca tornareis a ver Camões.

CATII.VRINA.

D. Pedro, agora devo-eu também dizer-vos que nutris

falsas esperanças. Podeis arraslrar-meao templo, porém,

nunca nelle farei outra promessa, que não seja a de per-

tencer a Luiz de Gamões , e de ama-lo alé o ultimo sus-

piro.

D. PEDRO.
^

Gatharina , lembrai-vos que um claustro....

CATUARINA.

Um claustro I Ao menos nelle poderei chorar em paz;

nelle não serei continuamente atormentada com a vossa

presença. ^

D. PEDRO.

Sabes , dcsgro.çada , o que é uma reclusão eterna ?
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Ali, lua mocidade se gastará na solidão e no esqueci-

mento; os pesares , as lagrimas, a desesperação mur-

charão tua formosura antes do tempo.... Implorarás a

leu irmão , mas seu coração ter-se-ha tornado frio e

insensivel como o mármore do sanctuario , e votos irre-

vogáveis te encadearão aos pés dos altares ! .

CATHARINA.

Ali I porque me não precipitais de uma vez no tumu-

lo que lentamente me cavais ? Já que não posso perten-

cer á Camões, que me importa a vida?! Não é, por

ventura, o tumulo um asilo mais seguro , mais negro
,

mais silencioso? Coroai a vossa obra Depois te me
terdes arrancado tantas Ligrimas, derramai lambem o

meu sangue. O que é que vos detém? Se quereis que me

esqueça de Camões, arrancai do meu peito a sua ima-

geni adorada.... Ah ! comprasei-vos em torturar o co-

ração de huma fraca muilier , mas sei , D. Pedro, que

o aspecto do sangue vos faz empallcdccer.

D. PEBRO.

Sahi ! sahi de minha presença , ou tudo receai do

meu furor !

CATHARINA.

A desesperação me deu bastante coragem... Lcmbrai-

vos lambem que nada me fará mudar de resolução.

( Vai-se.
)
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SCENA YIII.

D. PEDRO , só.

Quanto mais este miserável é amado
, quanto mais

resistência me oppõc Catharina, tanto mais sinto crescer

o ódio de que estou possuido! Gomo se enganam sobre

os motivos desse ódio! Bem pouco me importam as de-

savenças dos nossos pais. Porém, ter feito toda a corte

duvidar da minha coragem , ter-me injuriado e provo-

cado duas vezes.... Essas são oíTensas que nunca se per-

doem, e que nunca llic perdoarei. Mas em breve as ondas

o levarão para longe da pátria E se ellas o não sub-

mergirem , ao menos sua gloria , sua esperança , seu

amor, todo o seu futuro, irão sepuítar-se cm longínquo

desterro.

SCENA IX.

D. PEDRO , CARLOS DE MENDONÇA.

MENDONÇA.

D.Pedro!....

D. PEDRO. -

Sois vos, conde ! Que motivo vos conduz aqui a esta

hora ?

ME>D0.\ÇA.

Quanto estimo cncontrar-vos.
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D. PEDRO.

O que acontece ? fallai I

MENDONÇA.

OLlivcslcs uma ordem de exilio contra Camões , c

deve partir para a índia....

D. PEDRO.

Nada ha mais certo.

MENDONÇA.

pois bem , v preciso que esta ordem se revoga, que

Camões fique.

D. PEDRO.

Que dizeis, conde?

MENDONÇA.

Sim, oLlereis facilmente o perdão deste desgraçado

joven.

D. PEDRO.

Em verdade, semelhantes palavras, e por vós proferi-

das, me admiram e me confundem.

MENDONÇA,

Attendei-me , D. Pedro. Amo a vossa irmã , lanlo

quanto pódc amar hum coração de homem. A possa de

sua mão ter-me ia fcllo o mais feliz dos morlacs

Mas o deslino não quiz.... Camões obleve o seu amor ,

c Camões é digno dclle.

D. PEDRO.

Conde da Castanheira , podeis, se assim vos parece,

renunciar á mão da minha irmã. Não fdlam homens il-

lustres que ambicionem esta alliançn... Porém, persua-
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divos de que nunca será esposa de Camões, aiíida que

eile descesse de Yirialo cm linha recla
, que livcsse o

génio de Ferreira , e que possuísse todos os ihesouros do

México.

MEXDOXÇA.

A familia de Gamões , por menos antiga, não deixa

de ser ião illastre como as nossas; sru nome talvez um
dia faça esquecer o de Ferreira , e a gloria pessoal é mil

vezes prcferivel a todas as riquesas , a lodos os titnlos

herdados, que nada valem quando cahem entre as mãos

de homens que não imilão as virtudes de seus antepas-

sados ! Ah ! se , para ser feliz, só lhe faltassem os bens

da fortuna , não tardaria eu em remover este oLsfaculo!

D. PEDRO , com ironia.

Ninguém mais do qne cu , condo , admira vosso pro-

cedimento liberal , e a generosidade de vossos sentimen-

tos ; porém não vos lisongecis de mudar uma resolução

que os rogos e as lagrimas de Catharina acharam ina-

balável.

MENDONÇA.

D. Pedro , sei que o ocKo implacável que tendes a

Camões fecha vosso coração a todos os sentimentos de

piedade.... Mas Icmbrai-vos que vossa irmã o ama, qne

nunca poderá çer feliz sem elle , e que devemos sacri-

ficar os nossos resenlimentos , quando disto depende a

ventura de nossa familia.

D. PEDRO.

Conde, não preciso que me advirtum do que me cum-

pre fazer. A ordem que obtive está revestida de Iodas
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as formalidades , e Camões partirá. Agora sou vosso

criado. (Apontando para a porta) Se quizerdes descan-

çar.,.. (Entra.)

SCENA X.

MENDONÇA , sò.

Este homem nada terá de humano ? Nem as lagrimas

de uma irmfi , nem a desesperação de um infeliz , nem

os rogos de um amigo, podem commove-lo ! Gomtudo,

cumpre náo desanimar. Tentemos ainda alguns esforços,

e se forem infructiferos , então lançaremos mão de um
ultimo meio. Constância, Mendonça! Tu o promettes-

te Se não pudeste grangear o amor de Catharina ,

ao menos, amontoa sacrifícios que te grangêem direitos

incontestáveis á sua amisade. O teu coração ha de ainda

muito tempo, e talvez sempre, gotejar sangue.... Mas

já que ella não pôde amar-te como esposo, ao menos

amc-lc como pai, e conheça cmfim que tua alma era

digna da sua. (Entra.)

SCENA XI.

CATHARINA , sò , sahindo por oulra porta.

Meu irmão recolheu-se.... Não sei para onde fuja afim

de evitarsua vista, pois já começa a inspirar-me horror...
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Ah ! venha o claustro , uma prisão perpetua , a morte,

sim, a morte mesmo , ella só pôde livrar-me da presença

deste perverso !

SCENA XII.

CATHARINA , CAMÕES.

OAMÔES.

Catharina !....

CATHARINA.

Esta voz !... Deos ! Camões !

CAMÕES.

Sim , querida , sou eu, o teu amante....

CATHARINA.

Como entrastes aqui ?

CAMÕES.

Saltei pelo muro....

CATHARINA.

E esta ordem de desterro?

CAMÕES.

Sim, sou desterrado, talvez para sempre; mas partir

sem ver-te era mil vezes peior do que a morte. Suppli-

quei ao commandante do navio , em nome de tudo o que

tinha de mais caro , de deixar-mc desembarcar
, pro-

mettendo-lhe voltar para a hora da partida. Fez-me
jurar pela honra , e deixei em penhor a espada de meu
pai.

4.
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catiiauin^a.

E quando parte o navio ?

CAMÕES.

Esla mesma noile. Dous tiros de peça devem dar o

sinal.

CATHARINA.

Esta noite ! Camões, agora que estais ao meu lado

,

nada receio. Venha D. Pedro , fira a ambos , ao menos

morreremos nos braços um do outro, confundir-se-hão

nossos derradeiros suspiros, c talvez, por piedade, lan-

cem nossos corpos na mesma sepultura.

ICAMÕES.

Ah ! Catharina ! Essas expressões do teu amor ainda

tornao nossa separação mais cruel.

CATHABINA.

Porque destes esse juramento ! talvez pudéssemos

partir juntos.

CAMÕES.

Devia dá lo , ou partir sem ver-te !

CATHAMNA.

Porém não desesperemos de tudo. A Luzitania leva

suas armas ao Oriente.... Parte com ellas ! vai ceiíi\r

louros, alcança o favor do monarcha , faze o teu nome

illustre, volta , e vencerás todos os obstáculos !

GAMÕES.

Sim , Catharina , eu te obterei a força de gloria. Ani-

mado por tão doce esperança , nada poderá resistir-me.

Também escuta -me. Um fogo , sim, um fogo divino arde
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enimoii peito.... Durante meu desterro, para dcscançar

dos combales, celebrarei aquelles invictos Portngiiezes,

esses navegadores intrépidos que, abandonando os pá-

trios lares,- chegarão ás plagas orientaes par mares nun-

ca dantes navegados ; estes heróes que por altos feitos

se forão da lei da morte libertando ; o amor da pátria

scinlillará em meus versos, e levantar-lhe-hei hum pa-

drão immortal , se a tanto me ajudar o engenho c a arte,

CATHARINA.

E eu, durante a tua ausência, aíFrontarei a tyrannia

do meu irmão.... e viverei de lagrimas M leu regresso.

Sim , ainda seremos felizes A noite passada , vi-le

n'um sonho encantador. Um raio cel stial allumiava

teu semblante ; estavas coberto de aço como os nossos

antigos cavalheiros; com uma mão sustentavas um livro;

na outra scinlilava umai^spada; as palmas da gloria cin-

giam-te a fronte , e as nações respeitosas cnrvavam-sc

diante de ti. Eu eslava sentada ao leu lado, vestida de

branco , toucada de flores , e um jubilo celestial dilatava

o meu peito.

CAMÕES.

Oh ! Gatharina ! um amor tão santo como o nosso

,

deve hum dia ter sua recompensa,... porém, c preciso

compra-la com sacrificios inauditos.... Pois bem , eu os

farei todos ; não terei um momento de descanço até que

cu ts tenha merecido,

CATHARINA,

Sinto passos. ... Sc fosse meu irmão.... Ah ! foge.

4*-

foge I
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SCENA XÍII.

Os Mesmos, MENDONÇA.

CAMÕES.

Mendonça !

MENDONÇA.

Qnc vejo ! Camões ! Camões aqui !...

CATHARINA.

Ah ! por piedade , não nos percais !

MENDONÇA.

Eli! perder-vos! quando accabo de recorrer aos rogos

para salvar -vos ! ( A Camões, ) Mas como estais aqui ?

CAMÕES:>

Dei a minha palavra.... Um juramento me liga.

MENDONÇA.

D. Pedro foi inílexivel
,
porém tudo não está perdido.

O navio ainda espera despachos do primeiro ministro

,

e (3 possivel que se não faça de vela senão amanhã.

Corro a lançar-me aos pés d'el-rei, que está em Belém...

faço valer todos os meus serviços , obtenho delle o per-

dão de Camões, e supplico-o que se interesse por vós.

Será bastante?

CAMÕES.

Ah ! sois incomparável 1

CATHARINA.

Serei- para nós mais que um homem , sereis um anjo!
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MENDONÇA.

Quero ser vosso amigo. Gamões, deixa estes lugares.

A manhã de manhã estarei de volta.

CATHARINA.

Ah ! que os Géos inspirem clemência ao rei !

CAMÕES.

A esperança, ha tanto ausente , tornou a entrar em

meu peito.... h possivel ! Eu não partiria , e seria teu

esposo !

CATHARINA.

Ah ! O destino , sem duvida, cançou de pcrseguir-

nos.... Deos teve piedade de nós
, já que nos envia tal

bemfeilor! Camões, prostremo-nosparaagradecer-lhe...

(Ouve- se um tiro de peça.)

CAMÕES.

Deos ! ! ! ! Ouvistes ! ! ?

MENDONÇA.

Que é isto ?!

CAMÕES.

o sinal da partida !

CATHARINA.

Não , não é possivel.... é uma illusão ! (Secundo ti-

ro.) Mil,..

MENDONÇA.

Tudo está perdido !

CAMÕES.

iNão , não c illusão.... é a horrivel realidade.

CATHARINA.

Gamões , não partirás.... Nenhum poder humano te

arrancará dos meus braços !
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CAMÕES.

Um perjúrio talvez custasse a vida ao commandante,

meu nome seria coberto de opprobrio , e meu pai me
amaldiçoaria do fundo da sepultura.

MENDONÇA.

Antes morrer do que faltar a um juramento.

CA.THARINA.'

O' meu Deos !

CAMÕES.

Catharina, é forçoso separar~nos.... não enfraqueças

a minha coragem.

CATHARINA.

Coragem.... pois bem I tenho bastante... Já não cho-

ro.... (Soluça.) Mas espera.... Quem sabe se esta sepa-

ração.... Toma este annel , em sinal da minha eterna

constância.

CAMÕES.

Um dia, hei-de t'o trazer... Catharina, um abraço...

o da despedida.... (Aòração-sc.)

CATHARINA.

Oxalá que não seja o ultimo !

CAMÕES , CATHARINA.

Adcos ! Adeos !

MENDONÇA.

Meus filhos ! confiai na providencia !

CATHARINA^ de jocllios.

O' meu Deos ! velai sobre seus dias !

Quadro.

FIM DO SEGUNDO ACTO,
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ACTO TERCEIRO.

QUADRO V.

Um parlatorio.

SGENA I.

CATHARINA, LAURA.

CATIIARINA.

Toma, minha Laura, toma este adereço.... É quanto

me resta da minha antiga opulência. Hoje me é inú-

til, e a ti pôr-te-ha ao abrigo da indigência.

LAURA.

Ah ! senhora....

CATHARINA.

Aceita.... Sei que tantos annos de serviços desinteres-

sados não se pagam nem com jóias , nem com ouro, mas

nada possues , e faço-te esta offerta , como penhor de

minha estima e aíFeição.

LAURA.

Ah ! que não posso passar o resto de meus dias com-

vosco !
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CATIIARINA.

E impossível. Os votos quelionlcm rormci dcsligaraiii-

me de tudo quanto pertence à terra. A solidão e a ora-

ção serão de ora avante minha partilha. Devo até suf-

-focar as minhas saudades.... Possa Deos dar-me a força

necessária. Tu choras, Laura Ah ! tem mais constan

cia do que eu: tuas lagrimas excitam as minhas, que com

custo reprimo.

LAURA.

E como poderei eu deixar de derrama-las
,
quando a

vossa sorte enternece aló aquelles que não sabem quan-

lo sois desventurada !...

GATHARINA.

Que queres dizer ?

LAURA.

Sim, este venera\el missionário que ha dous dias re-

side no convento , assistio hontem á ceremonia dos

vossos votos; e quando proferistes o juramento fatal,

em quanto o bispo cobria-vos do véo que vos separa do

mundo , vi-o titubiar , cmpaledecer , c seus olhos já

quasi apagados se arrasaram de lagrimas.

CATIIARINA.

Talvez esta ccremonia solemne dispcrtasse-lhe recor-

dações melancólicas. Minha Laura, desejo ficar só alguns

instantes.... Yai-te.... porém, anles de partir, vem roce

bcr meus derradeiros adeoses. [Lain\i afasta se chorando.
)
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SCENA II.

CATHARLNA só,

O sacrifício es lá emfim detodoconsummado. Mas, que

digo ? um sacrifício ? Depois de ter esperado Gamões

tantos annos com lagrimas , não recebi eu a noticia de

sua morte? Inrdiz ! Definhaste no desterro, longe de tua

amada, e as saudades cavaram-te a sepultura. São estes

pois os dias venturosos que o futuro nos promcllia !

Gomo não me ferio a morte , quando esta porção de mim

mesma se extinguio ! As nossas almas teríão voado jun-

tas para a eternidade.... Mas Deos não o quiz.

Ainda se eu tivesse recolhido seu derradeiro suspiro...

Se suas cinzas dormissem na pátria, se cu pudesse cho-

rar sobre sua campa c semea-Ia de ílores, seria minha

dôr menos amarga.... Porém não a terra do exilio

devora os seus restos , e delle só me fica a lembrança

dos nossos amores e saudades eternas....

Mas, são estes os sentimentos que devem ferver em
meu peito, depois dos votos que acabo de proferir?...

não deve a religião tudo apagar?... Tudo apagar ! Ah !

nem a própria morte o pode conseguir. E eu pensar que

poderíamos ter sido tão felizes I O' meu irmão ! meu ir-

mão! quanto és culpado ! Dccahido da real aíFeição

,

agora também erras por terras estranhas, sem fortuna...

Ah ! qualquer que seja a lua sorte , não te devem os re-

morsos deixar um momento de socego. [Scnta-se, escon-

de o rosto nas mãos c chora.)
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SCENA III.

CATHARINA, UM MISSIONÁRIO, que entra sem ser visto, e

silencioso contempla Catliarina.

o MISSIONÁRIO , d parle.

O' meu Deos ! Eis aqui o fructo do ódio e da ambi-

ção ! Tão bella, joven ainda , e tão desgraçada !

CATHARINA.

Ah ! sois vos meu pai !

o MISSIONÁRIO.

Sim, minha íllha. Vejo que pesares occullos vos de-

voram, e não quiz partir sem primeiro dirigir-vos algu-

mas palavras de consolação.

CATHARINA.
«

E o que pódc inspirar-vos tanto interesse para comigo ?

o MISSIONÁRIO.

A piedade , o amor do próximo, este sentimento in-

genito no coração de todos os homens , e que só o vicio

pôde suíTocar.

CATHARINA , ã parle.

Ah ! Se eu o tivesse encontrado em meu irmão, não

seria hoje tão desgraçada !

o MISSIONÁRIO.

Minha íilha , volvei os olhos para um mundo melhor.

No estado que acabais de abraçar, não gosareis, é ver-
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dade, essa fidicidade som par que havíeis sonhado ; mas,

ao monos, achareis nelle , longe do turbilhão do mundo,

ao abrigo das paixões que agitam os homens , uma exis-

tência tranquilla e quando tiver dado a hora extre-

ma , adormecereis no somno do justo, para dispertar

no seio da divindade,

CATHARINA.

Possa essa hora não tardar.

o MISSIONÁRIO.

Lembrai-vos que esta vida não é mais que uma viagem

rápida , um tempo de provas, e que todos...

LAURA , annunciando.

Senhora, senhora, um individuo, chegado da índia,

pode com instancia licença para fallar-vos....

o AIISSIONARIO, CATHARINA.

Da índia !

CATHARINA.

Ah ! Talvez conhecesse a Camões ! talvez me traga

SOU ultimo adeos !...

LAURA.

Elle chega.

SCENA T.

Os Mesmos , CAMÕES ;, trajado de cavalheiro , com falia de

um olho e uma larga cicatriz na testa.

CATHARINA.

Justo Céo I
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MENDONÇA.

Será clle !

CAMÕES.

o coração não me engana.... E ella I

CATHARINA, CAMÕES.

Gamões I Calharina

!

CATHARINA.

Não é nma visão? Es In Camões....

CAMÕES.

Sou Camões, e nada falia a nossa felicidade !

CATHARINA.

Ah ! nada falta a nossa desventura ! (Foge dos braços

de Camões.)

CAMÕES.

Que ouço ? Para que esle temor ?...

CATHARINA.

Camões, foge.... foge de mim I Estou perdida para

li.... perdida para sempre! Oh ! meu Deos !

CAMÕES.

Perdida para sempre ! Mas, agora é que reparo....

estas vestes fúnebres... este vêo.... funesto pensamento !

CATHARINA.

Ai de mim ! Espalhou-se a noticia de lua morte , e

votos indissolúveis. ...

CAMÕES.

Yolos indissolúveis ! E a sentença de minha morte

que acabas de proferir.... Corro l)usca-la I
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CATIIAT.INA.

Cuiuões 1 Camões I

o MISSIONÁRIO, lonxando-Uie o braço a Camões.

Suspeiiflc homem desventurado ! Tna vida perlcncc

ao IcuDcos. ... e só ellc i'a pódc lirar.

CAMÕES.

E quem és tu, ancião, que pretendes impedir meus

passos ?

o MISSIONÁRIO.

Quem sou I Ah ! comprehendo que os annos, os pe-

sares e as ausleridades me tenham mudado ao ponto

que não reconheçais em mim Carlos de Mendonça !

aquelle que foi o rival de Camões !

CAMÕES, CATHARINA.

Mendonça I

MENDONÇA.

Sim , ó Mendonça, cujo exemplo deve ensinar-vos a

supportar com coragem os maiores males, e a humilhar-

vos diante dos decretos da Providencia.

CAMÕES.

Onde já mais se encontraram três corações tão des-

graçados !

CATUARiNA , coDio inspirada.

Camões , cumpre que imitemos sua resignação. En

tre nós tudo está acabado. É preciso dizcr-nos um

adeos eterno. Mas, qiic digo? clcrno ? . . . oh não

Um raio da divindade allumia a minha alma , e a

desliíía de todas as cousas da terra. Todas as il-

lusõcs se esvacsscm , como a sombra da noite aos
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primeiros raios do sol. Carreguemos a nossa cruz:

com coragem , até o fim desta vida de angustias. Mo-

dera a tiia aíllicção.... ( Camões escuta Catharina sem

poder proferir palavra^ e na maior anciã.) Um dia, que

não está longe , reunirá nossas cinzas no mesmo sepul-

chro , e nossas almas no Géo. Ali a inveja , a maldade

dos homens, não nós poderá perseguir.... Os fachos

do hymeneo se acenderão para nós.... nossa felicidade

augmcntar-se-ha com a lembrança de nossas penas pas-

sadas , e laços eternos. .., f Oiivc-se o som melancólico do

sino do convento.) Ouves esta voz fúnebre!

MENDONÇA.

Ella vos chama ! Animo , meus filhos ! K preciso se-

parar-vos !

CAMÕES.

Horrivel momento !

CATHARINA.

Porém ò forçoso.... Adeos, Camões , adeos para sem-

pre ! (Sahe correndo pela porta do fundo.)

CAMÕES a segue desesperado , e chegando á porta, que se

fecha, exclama:

Catharina! Catharina ! Ah ! (Cahe desfalecido.)

o MISSIONÁRIO , tomando-o nos braços , e apontando para o

Cêo.

Constância, meu filho !... lá se finalisam todos os nos-

sos males !
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QUADRO VI.

Um quarto arruinado , com a entrada á esquerda do espectador,

à direita um gabinete. Duas cadeiras quebradas, e uma mesa

velha, sobre a qual se acha aberta um exemplar dos Luziados em-Zi".

SCENA YI.

MENDONÇA, ANTÓNIO.

ANTÓNIO, entrando com Mendonça,

Sim , meu reverendo , é aqui que cllc mora , poróm

agora nao lhe podeis fallar.

MENDONÇA.

Porque ?

ANTÓNIO.

Elle dorme.... e ha tanto tempo que seus sofírimen-

tos lhe embargam o somno !...

MENDONÇA.

Ah ! não lho perturbes.... Infeliz I possas nelle achar

o esquecimento dos teus males !

ANTÓNIO.

Vossa reverencia os conheceria ?

MENDONÇA.

cirande parte ao menos,

5.
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ANTÓNIO.

Ah I quanto são terríveis !

MENDONÇA.

Tu O conheceste na índia ?

ANTÓNIO.

Sim, reverendo. Combatteu muito tempo no serviço

de sua pátria , em que recebeu numerosas feridas , e

depois de perder um olho na expedição de Ceuta , reti-

rou-se para Macao. Eis o que lhe ouvi contar muitas

vezes. Neste tempo, comprou-me a um colono deshu-

mano, e me empregou ao seu serviço.... Ficámos annos

na índia , durante os quaes vi-o sempre opprimido de

tristesa , e com os olhos continuamente voltados para

a pátria.

MENDONÇA.

Desgraçado !
' .

ANTÓNIO.

Um nome, que nunca me esquecerá , estava sempre

nos seus lábios....

MENDONÇA. . .

o de Catharina. . . Ah !

ANTÓNIO.

E trabalhava diariamente n'uma obra que dizia dever

terminar seus males , e cobri-lo de gloria.

MENDONÇA.

Os Luziadas !

ANTÓNIO.

Um dia emfim, (creio que a tal obra estava acabada)
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um dia meu senhor me chamou. A alegria brilhava em
seu semblante.... « António, disse-me , dias de felicida-

« de devem ainda raiar para mim. Vou tornar a ver a

« pátria, e os objectos queridos que nella deixei... Es-

« tás livre.... podes voltar aos lugares donde infames

« traficantes de sangue humano te arrancaram. » Lagri-

mas de gratidão innundavam meu rosto.... Lembrei-me

do Céo, dos bosques, dos rios da pátria; da choupana

do meu pai , das danças das nossas donzellas, e suspi-

rei.... Porém, o amor que tinha ao meu senhor trium-

phou. Partimos.... Assaltado por uma tempestade hor-

rível, o nosso navio despedaçou -se contra rochedos,

Salvei-me sobre alguns despojos, o meu senhor che-

gou á praia , nadando com uma mão , tendo na outra o

seu livro e a sua espada.... Tudo o mais ficou sepultado

nas ondas.

MENDONÇA.

Que longa serie de infortúnios !

ANTÓNIO.

Desde este tempo , a miséria não deixou de perseguir-

nos. El-rei Sebastião tinha-lhe dado uma pensão; porém,

depois que foi para a Africa, os que tomam conta da ter-

ra não lha quizeram pagar. Meu senhor, todavia , tudo

supportou com coragem.... mas ha alguns dias que a

febre o devora, e receio que elle morra falto de soccor-

ros....

MENDONÇA.

Falto de soccorros !,..

5*
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AISTOjNIO.

Sim, pois que os qnelheposso J?.r já nSo sãosníTicicn-

tcs... Passo os dias iateiros á sua cabeceira, e depois...

MENDONÇA.

Depois.... acaba....

ANTÓNIO.

Quando a noite cobre a terra , imploro para elle a

compaixão dos seus compalriolas.... Percorro as ruas

de Lisboa , dizendo-lhes : Portuguezes , dai esmola a

Gamões.

MENDONÇA.

o* Portuguezes ! Todas as gerações vindouras levan-

tar-se-hão para vinga-lo da vossa ingratidão!... Porém,

que vejo ? os Luziadas !.,.. Ah ! ali está o cruel vati-

cinio ! {Lendo.)

Este receberá, plácido e brando,

No seu regaço os cantos que molhados

Vem do naufrágio triste e miserando ,

De procellosos baixos escapados ;

De fomes , de perigos grandes , quando

Será o injusto mando executado

Naquelle cuja lyra sonorosa

Será mais afamada que ditosa.

Infeliz ! E é este o asilo do autor deste poema immor-

tal ! O' meu Deos ! é possivcl que o Homero luzitano

peça um pedaço de pão aos seus compatriotas , e que

o deixam morrer isolado e sem amparo !

ANTÓNIO, aparte.

Ah ! se todos os Portuguezes se assemelhassem a este

digno homem.
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MENDO>ÇA.

Servidor generoso ! os antigos ter-te-ião levantado

uma estatua mas o teu nome viverá na historia ,
e

fará a admiração da posteridade. Guida sempre no teu

desgraçado senhor , e não lhe falles da minha visita.

Corro huscar-lhe alguns soccorros: daqui apouco es-

tarei de volta. Adcos. {Vai-se.)

ANTÓNIO.

Ah ! não tardeis !

SCENA YII.

ANTOXIO, SÒ.

Deos recompense a alma bemfazeja que vem em nosso

auxilio ! Os Portuguczes , sem duvida , não são inscnsi-

veis ás penas dos seus semelhantes ;
porém, bem poucos

ha que julguem meu senhor tão desgraçado como é na

realidade EUe se approxima como está triste e

abatido ! Não o perturbemos nas suas reflexões, e es-

peremos por suas ordens. {Vai para o fundo.)

SCENA VIII.

CAMÕES , ANTÓNIO.

{Camões chega lentamente , com os braços encruzados sobre

o peito , a cabeça inclinada. Está muito pálido e abatido

pela moléstia. Vai sentar-se perto da mesa, e fica algum

tempo silencioso.)

Oh ! Catharina ! nunca mais ver-te-hei sobre a terra

dos vivos ! ouvi o som de lua voz pela derradeira vez

!

Porque abandonaste tão depressa esse deserto árido que
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se chama a vida , onde agora me arrastro só e sem es-

perança Sem esperança !.... Ah ! ainda a tenho na

morte Possa ella em breve rennir-nos ! {Silencio.)

Ei-lo pois esse poema, filho do exílio , fructo de tantos

dias de amargura , de tantas noites sem somno , que

devia immortahsar-me! Os Portuguezes , é verdade, o

acolheram com ardor, a inveja baqueou..... mas que

importa ! Catharina succumbio aos pesares , e Camões

expira na miséria. {Abre o livro , e lê.)

« E ainda , nymphas minhas , não bastava

Que tamanhas misérias me cercassem

Senão que aquelles que eu cantando andava
Tal premio de meus versos me tornassem.

A troco dos descanços que esperava ,

Das capellas de louro que me honrassem
,

Trabalhos nunca usados me inventaram

Com que em Ião duro estado me deitaram.

{Com amargura.) Ingrata Lusitânia ! É este o premio

que me reserv^avas ! Verti meu sangue sob tuas ban-

deiras, cantei teus guerreiros, immortalisei tua glo-

ria E tu, que me destes ? O exilio , o opprobrio e

a miséria ! Que exemplo para futuros escriptoresl , . ^,

Porém , és minha mai , e não posso amaldiçoar-te.

Déste-me o primeiro alimento , e no teu seio acharei

o ultimo descanço Pois bem , eu te perdoo, possa

a posteridade também perdoar-te. {Levantando-se com

o maior enthusiasmo.) Sim ! recobra teus dias de gloria,

volte D. Sebastião com as palmas da victoria, levantem-

se nossas fortalesas desmoronadas, contemplem minhas

ultimas vistas o estandarte do Deos verdadeiro íluctuar

sobre a pátria do islamismo , e descerei tranquillo ao

tumulo de meus antepassados !
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E que faria eu sobre a terra ?.... Catharina me es-

pera n'um mundo melhor, Fernando e Fabrício dor-

mem nas arêas africanas, Mendonça, sem duvida, tam-

bém terminou seus dias.... Já não me resta um amigo,

um só coração que responda ás palpitações do meu.,..

ANTÓNIO.

Esqueceis o vosso pobre escravo

CAMÕES.

Ah ! és-tu, António ! Lagrimas banham o teu rosto !

Oh ! quanto o infortúnio nos torna injustos ! Sim, ainda

lenho um amigo , e que amigo !....

ANTÓNIO.

Um infeliz que não é digno deste titulo , mas que

nunca vos abandonará, e que , se succumbires, morrerá

sobre o vosso tumulo.

CAMÕES.

Ah ! es o meu único apoio Vem , vem aos braços

de Camões ! {Abraçam-se. ) Oxalá que o universo todo

podesse contemplar este espectáculo !.... Meu António,

põe a mesa.... quero tomar algum alimento comtigo....

ANTÓNIO.

O' meu Deos !.... já não temos pão

!

CAMÕES.

Oh ! Portuguezes do século decimo quinto ! que

dirão vossos descendentes
, quando souberem que não

tivestes pão para Camões !
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SGENA IX.

Os Mesmos, MENDONÇA com algumas provisões.

, MENDONÇA.

As suas lagrimas te vingarão da ingratidão dos teus

contemporâneos ; mas, meu filho, nunca desesperemos da

Providencia , e acceita os soccorros que ella te envia

por minha mão.

CAMÕES.

Ah ! sois vós, conde ! Eu pensava

MENDONÇA.

Camões , não me dês esse titulo : elle agora não con-

vém a um triste peccador, que já está com um pó na

sepultura. Nunca te esqueci Porém , a moléstia me
deteve na minha cella , e ignorando tua morada, não

pude informar-me de tua sorte

CAMÕES.

Quanto a vossa presença suavisa os meus males !

MENDOMÇA.

Desgraçado ! vou abrir todas as chagas do teu cora-

ção Porém, é forçoso Uma promessa sagrada

me liga uma promessa feita a um moribundo , e

que teve Deos por testemunha !

CAMÕES.

Que desgraça podeis ainda annunciar-me?! Eu pensava

que a sorte tinha esgotado sobre mim todo o seu rigor.

MENDONÇA.

Vou fallar-tc de Catharina
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GAMÕES.

Não deixou cila de existir !

MEIVDO?íGA.

Sim, já recebe o premio de suas virtudes..... As-

sisti aos seus últimos momentos

CAMÕES.

Vós a vistes expirar I

ME>DONÇA.

Deos só e tu occupavam o seu pensamento Seus

olhos, que ha tanto já não tinham lagrimas , ainda acha-

ram para chorar tua sorte... e cila chamou as benções

do Céo sobre a cabeça do vosso perseguidor , do infeliz

D. Pedro, que agora divaga opprimido de miséria

CAMÕES.

O Céo é justo !

MENDONÇA (suffocado).

Depois , tirou do seio este retrato e estes cabellos ,

e com voz entrecortada pelos soluços , disse-me :

« Leva a Camões estes tristes objectos com o meu der-

radeiro adeos. Dize-lhc que , mais feliz do que elle ,

precedo-o na morada da gloria' eterna Dlz-Ihe quo

supporte com coragem esta ultima separação , e que o

coração de Catharina palpitou por clle até o derradeiro

momento »

CAMÕES.

Catharina ! O' Catharina !

MENDONÇA.

Em fim, fecharara-se os seus olhos ainda murmu-
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roíi O nome de Camões, e sua alma rompeu os laços qne

a prendiam á terra.

CAMÕES.

Ah ! Dai-me estes ultimes e preciosos penhores do seu

amor seu lugar é sobre meu peito , e nunca delle

se apartarão. [Oave-se bater,)

MENDONÇA.

Sobem

camOes.

Quem será ?

SCENA X.

Os Mesmos, D. PEDRO, velho e pobre.

D. PEDRO.

Perdoai a um triste velho
, que vem implorar a vossa

protecção. [Entrando , aparte.) Esta cicatrix... é clle !

MENDONÇA.

Approxlmai-vos , bom homem. Estas cãs, e o vosso

estado miserável , vos dão todo o direito á nossa pie-

dade.

D. PEDRO, d parte.

O' momento tcrrivcl !

MENDONÇA.

Se a vossa alma geme sob o peso da desgraça , acha-

reis aqui corações compadecidos. Se tendes fome

,

repartiremos com vosco o nosso pão ,
pois só para

beneficiarmos ao nosso próximo é que o Senhor nos

beneficia.
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D. PEDRO.

As penas do coração, mais ainda que a miséria e os

aniios, csoiagaram a minha existência.....

CAMÕES.

Sois pois muito desgraçado ?

D. PEDRO.

Oh ! sim , bem desgraçado I porém mais culpado

ainda !

MENDONÇA.

A misericórdia do Céo é infinita , e o peccador pódc

ler sempre recurso para cUa.

D. PEDRO.

Ainda que Deos me perdoasse , não sei se eu me per-

doaria a mim mesmo.

MENDONÇA.
Infehz !

CAMÕES.

Desgraçado e culpado , é s(;r duas vezes desgraçado !

D. PEDRO.

Ha muito que percorro a Europa , cheio de miséria

e de remorsos, implorando a compaixão dos meus se-

melhantes; porém, vi- os fugir ao meu aspecto , como
se levasse a maldição do Cép estampada na fren-

te e durante o silencio da noite, uma sombra im-

placável, a sombra de meu pai, surge ameaçadora diante

de mim , e exclama — Que fizestes do deposito que eu

te confiei ?

MENDOISÇA.

Oh ! funestas consequências do crime !
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CAMÕES.

Quem és tu, desgraçado?

MENDONÇA.

Quem sou ? Um fratricida.

CAMÕES.

E o que pretendes ?

D. PEDRO , Lançando-se aos pés de Camões.

Implorar de Camões o perdão do irmão de Galharina!

CAMÕES, MENDONÇA,

D. Pedro !

CAMÕES.

O algoz de sua irmã ! Miserável ! foge ! foge destes

lugares
,
que teu hálito envenena Possa a maldição

do Géo

MENDONÇA , coiu toiu soLeiíine.

Suspende , Gamões ! Deos disse — Não amaldiçoarás

a teu irmão I

D. PEDRO.

Pei^dão ! Perdão !

CAMÕES.

Perdoar-te Nunca ! [Mostrando- lhe o retrato.)

Contempla, se o ousas , a imagem da tua victima

cila te amaldiçoa do fundo do sepulcliro !

D. PEDRO.

Galharina minha irmã ! O' remorsos ! !

MENDONÇA.

Suas ultimas palavras forão de misericórdia.... Segue

seu exemplo perdoa!
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CAMÕES.

Nunca , Mendonça ! nunca !

D. PEDRO.

Mendonça ! é possível !

MENDONÇA.

Mostra que és Ghristâo ,
perdoa !

CAMÕES.

Anniquilou toda nossa felicidade abraçámos os seus

joelhos e o seu coração não teve piedade !....

MENDONÇA.

Christo perdoou áquelles que o coroaram d'espinlios

e ataram sobre a cruz !

D. PEDRO.

Camões! Camões ! Que um generoso perdão adoce

o horror da minha sorte Não desça eu no tumulo

carregado com o peso de tua maldição !

( Fica Camões suspenso.
)

MENDONÇA.

Neste miserável que vês aos teus pés ,
procura reco-

nhecer o soberbo e poderoso valido de D. João III !...

Causou todos os teus males e os de Catharina

porém a desgraça e os seus remorsos vingaram te de

sobra.

CAMÕES.

O* religião! tu triumphas !.... Levanta-te, levantate,

infeliz !.... Gamões te perdoa !

D. PEDRO.

Ah ! meu destino émil vezes mais horrível que o teu...
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A inexorável posteridade, erguendo lemplos a Gamões,

amaldiçoará a memoria do seu perseguidor !

SGENA XI.

OS MESMOS, CAMÕES.

D. FERNANDO.
Camões I

CAMÕES.

Fernando

!

•

D. FERNANDO.

Em íím, já te achei mas em que estado !

CAMÕES.

Os olhos não me enganam Es-tu, Fernando?

D. FERNANDO.

E um amigo que vem chorar comtigo !

CAMÕES.

Porém, a noticia da tua morte..,.,

D. FERNANDO.

Oxalá que tivesse partilhado a sorte de Fabrício !...'

Chego d' Africa

CAMÕES, D. PEDRO, MENDONÇA.

D'Africa I

CAMÕES.

E que novas nos traga ?

D. FERNANDO.

As mais horriveis.

CAMÕES»

Grande Deos !
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D. FERNANDO.

O sol alumiava o vigessimo quinto dia de julho, quando

uma acção geral se travou entre nós e os Mouros sobre

as margens do Tanger. A victoria ao principio pa-

recia inclinar-se para nós ; e preparava-me a marchar

com o meu corpo de reserva
,
quando gritos horriveis

feriram os Céos..... Precipilo-me sobre o campo da

batalha que nos occultavam nuvens de fumaça Os

reis Melei Moluc e Mulei Hamet já não existiam Po-

rém , ó dor eterna ! D. Sebastião , a esperança da pátria,

coberto de profundas feridas, acabava de sepultar-se

n'hum abysmo ; horrivel confusão reinava nos restos do

exercito; os cadáveres de toda a nossa nobresa juncavam

aterra.... e o estandarte luzitano , roto e ensengucn-

tado, arrastava na poeira ! ! {Ouve-sc ao longe, e a breves

intei^^alles, o canhão que annuncia á Portugal a perda da

batalha de Aícacer-Quiver.)

D. PEDRO.

Eis o sinal da nossa desgraça !

CAMÕES.

Tudo está perdido ! Ah ! que este é o golpe derradei-

ro ! ( Cahe desfalecido nos braços de Mendonça.
)

PEDRO, FERNANDO.
Grande Deos

!

MENDONÇA , com UM CrUCiftxO Hã YllãO.

Constância ! constância, meu filho ! A Luzitania suc-

cumbe;mas a pátria da eternidade, só o impio a perde!

Deos e a virtude nos restam consola te !

D. PEDRO.

Horrivel palidez cobre seu rosto.
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CAMÕES no delirio.

Quem sois vós ? Dizci-me , que fogo devorador con-

sume minhas entranhas ! A noite que cobria meos olhos

se dissipa. O véo do futuro se rasga. Portugal !

Portugal ! que deluvio de males te ameaça ! Uma nuvem

de sangue obscurece o teu horisonte.... Mas que vejo!

líiS tuLysia quem arrastras os ferros da Espanha! Tuj

berço de tantos heróes ! theatro de tanta gloria ! As

phalanges dos Francos talam teos campos ! Tu, princesa

dos mares, a Inglaterra a Inglaterra te trata como

escrava! [Com a maior faria.) Conquistadores do Orien-

te ! soldados da Luzitania ! geração de heróes ! erguei-

vos ! A pátria vos chama , o inimigo bate ás nossas

portas, suas náos cobrem as agoas do Tejo ! Mas que....

ficam vossos túmulos immoveis e vossas cinzas mudas!

Não vedes um monstro coroado que lá surge dos infer-

nos ! ! A guerra civil se atêa e rasga as entranhas da pá-

tria.... Luzitania! Luzitania! para quem estes cadafalsos?

quaes estas victimas ?.... Suspende , desgraçada ! esse

sangue é o sangue de teus defensores , o sangue de

teus filhos ! !... Mas, a nuvem tudo submergio Por-

tugal já não é mais que um cadáver um cadáver

sem nome.... Pátria! pátria!!., ao menos.... morremos

juntos!.... Ah! [Cahe morto.)

(Todos os assistentes estão de joelho , menos Mendonça.)

MEivDO^çA pondo a mão sobre o peito de Camões,

Expirou com a pátria I
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Ao som de uma musica fúnebre, descem nuvens que

cobrem toda a scena; e depois, desfazcndo-se , deixam

ver os campos eíysêos. No meio está um. tumulo com esta

inscripção em caracteres scintillantes :

AQUELLE CUJA LYRA SONOROSA

SER a' mais afamada QUE DITOSA.

De cada lado da scena , ergue-se uma pyramide ; em

uma deitas está gravada a seguinte inscripção, cm letras

de fogo

:

A LUIZ DE CAMÕES,

príncipe dos POETAS DE PORTUGAL E DA HESPANHA,

A PÁTRIA AGRADECIDA.

E na outra

:

DEPENDEU COM A ESPADA

A PÁTRIA QUE ISIMORTALISOU COM SEUS CANTOS,

E, DEPOIS DE TRÊS SÉCULOS,

A LUZITANIA AINDA O PRANTÊA.

No fundo no meio de nuvens resplandescentes , vê-se o

templo da immortalidade.

Personagens mytlwlogicas passeam diante do tumulo ,

e ao pé delle depõem coroas e palmas de louro.

6.
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Camões apparece cm uma nuvem, nos braços de Homero

e Virgílio, Está trajado como os antigos cavalleiros por-

tuguezes, uma coroa cinge-íhe a fronte, em uma mão tem

os Luziadas e sua espada, e Homero lhe aponta para

o templo,

CORO.

O vate celebremos

A quem eleva a gloria

Do leito funeral

Ao templo da memoria.

UMA NYHPIIA.

Myrrado de pezares,

Se Gamões desditoso

Da vida desatou

O laço rigoroso;

o CÔRO.

O vate celebremos, &c., &c.

Enxuga , ô Lusitânia

!

O pranto das saudades

:

Viverá teu cantor

Em todas as idades.

o CÔRO.

O vate celebremos, &c. , &c.

FIM.
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